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Caminhos de ferro do Algarve 
| ous— 

22 viagem? real ao Algarve, alguma cousa de 

útil e-proveitoso surgiu, afinal, para aquelles 

póvos, os quaes a muItos pareceu só teriam 

—* como resultado dos seus enthusiasmos, 0 goso 

de vêr. os. soberanos. de. carne e osso, depois de terem 

visto desapparecer os. de bom metal aurifero, elevando- 

te nás azas dos cambios em vôos até hoje desordenados. 

El-rei, a rainhã, prometteram alli interessar-se pela 

rapida construcção dos caminhos de ferro, de que aquel- 

la provincia de ha-tanto precisd e— palavra de rei não 

volta atraz— a promessa foi nobremente cumprida, acti- 

vando:se tom a maior urgencia Os estudos para as duas 

linhas que devem servir O littoral algarvio e as suas po- 

voações importantes. 
j 

Foi, preciso que, el-rei fôsse ao Algarve para se ver o 

ue desde "tanto: saltava. aos olhos, e ainda bem que 

olhos reaes e bondosós souberam vêr o que olhos m!- 

nisteriães se obstinavam à não querer contemplar. 

Vae-se,, finalmente, adoptar, em parte, embora. pe- 

quena, o alvitre que, de ha muito aqui propozemos (nos- 

so n.º 221 de 1 de março passado) para o/aproveita- 

mento dos milhares de. contos 

pendendo, em materiaes e trabalho, em obras absoluta- 
ue o Estado está des-” 

, yr - * 

mente estereis, de reparação e alindamentos de velhos 
edificios, que ficam afinal mai | ais caros do 
sos palacios novos. TESTA 

E antes de passarmos mai ã à 
mos uma consideração SdoaAl DA O REA 

Estas construcções terão ainda o grande effeito mo- 
ral de concorrer para a educação do operario creando- 
lhe o gosto pelo trabalho, porque instinctivamente elle 
comprehenderão que estão promovendo um grand : 
lhoramento publico, e isso animal-os-ha bio Naifa 
faina do que vendo que estão entretidos dias e dias a 
aformosear. a. hombreira da porta do lavatorio ond 
sr. conselheiro Tal... nunca lavará as mãos ão 

Quem, ha poucos dias, como nós, percorreu uma 
parte d'aquella provincia, no socego de espirito de uma 
viagem de estudo, muito mais concentrado do que po- 
deria manter-se acompanhando o real cortejo, não pão 
deixar de admirar como terrenos riquissimos qu. 
aquelles, em que raro se vê um palmo sem cultivo, não 
tenham vias férreas a servil-os, a levar-lhes os rodu- 
ctos aos mercados; como centros ie porrantes Corda 
Olhão e Tavira, etc., se mantenham estacionarios nos 
seus progressos materiaes, á mercê de que a morosa 
e incommoda diligencia ou o custoso caleche d'alu 
lhes levem uns raros visitantes. o 

Como acma dissémos, dois trocos de caminho de 
ferro é preciso construir para completar a rêde ferro- 
viaria na provincia do Algarve: à conclusão da linha ge- 
ral, troço de Faro a Villa Real de Santo Antonio, e a 
ramal que ligue a linha geral com a cidade de Lago 
passando por Silves e Portimão. a. 

Para a conclusão da linha geral até Villa Real de Santo 
Autonio foi em tempo apresentado um projecto pela 
Companhia portugueza de caminhos de ferro do sul, para 
a qual Joseph William Henry Bleck transferira o concur- 
so que lhe fôra feito por alvará de 2 de dezembro de 1878 
para a construcção de um caminho de ferro que li asse 
entre si e com o caminho de ferro do sul as Drincidaes 
povoações do Algarve, entre Villa Real de Santo Anto- 
nio e Lagos, concessão que foi declarada caduca para 
todos os effeitos pela portaria de 19 de dez ) : embrode 1893. 

Segundo este projecto, a linha para Villa Res de 
Santo Antonio partia da estação de Faro, com uma re- 
versão sobre a actual linha férrea do sul, passava ao: 
norte da cidade, approximava-se de Olhão, passava en- 
tre a Fuzeta e o mar, seguia pela Luz até Tavira, onde 
atravessava a ribeira d'Ásseca, e d'ahi por Cacella até 
Villa Real de Santo Antonio, sendo a extensão total da 
linha cêrca de 55 kilometros. “ 

: Os movimentos de terra eram de pequena importan- 
cia, porque o terreno é pouco accidentado, e havia em 
todo o traçado uma unica obra d'arte importante a 
ponte sobre a ribeira d'Asseca, em Tavira. 2 

Por estas circumstancias, seria pouco despendiosa a | 
construcção, d'este troço, «apesar de dever contar-se; 
com uma verba importante para as expropriações,
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Eram projectadas quatro estações: Olhão, Fuzeta, 
Tavira e Villa Real de Santo Antonio; e dois apeadei- 
ros: Luz, entre Fuzeta e Tavira, e Casella, entre Ta- 
vira e Villa Real de Santo Antonio. 

Este projecto foi submettido á apreciação do Conse- 
lho Superior das Obras Publicas e Minas, que indicou 
algumas modificações, com o fim de se evitar a rever- 
são na estação de Faro, internar mais o traçado junto 
da Fuzeta, para servir melhor a fertil região junto à 
Moncarapacho, e collocar em melhores condições a es- 
tação de Tavira. 

Não havendo, porém, projecto da linha férrea entre 
Faro e Villa Real de Santo Antonio, officialmente estu- 
dado, e de que o governo se pudesse servir para man- 
dar proceder á construcção da linha, foi, por portaria 
de 10 do corrente mez, que adeante publicâmos na 
Parte Official, encarregado o director dos Caminhos de 
ferro do Sul e Sueste de proceder aos estudos do pro- 
lóngamento do caminho de ferro do Algarve até Villa 
Real de Santo Antonio, approximando-se quanto possi- 
vel das principaes povoações do litoral, 

Pela mesma portaria, foi encarregado o referido func- 
cionario de fazer tambem os estudos do lanço de linha 
férrea entre Portimão e Lagos, ainda não estudado, e 
que faz parte do ramal que ba de ligar esta cidade com 
à linha geral, 

Este ramal, cujo projecto até Portimão já teve pare- 
cer favoravel do Conselho Superior de Obras Publicas 
é Minas, em sua sessão de 11 do corrente, parte das 
proximidades de Tunes, kil. 3o1 da linha férrea do sul, 

rum terreno pouco accidentado, tem estações no 
Algor e Alcantarilha, atravessa a ribeira da Mesquita 
com uma ponte de ferro de 20" de vão, transpõe a por- 
tella das Fontainhas, d' onde inflecte para o norte, afim 
de se approximar de Silves, cuja estação fica a cêrca de 
1 kilometro da cidade, e junto da estrada que liga Sil- 
ves com Lagõa. 

Da estação de Silves segue a linha na direcção de 
Estombar, havendo junto d'esta povoação uma estação 
que servirá tambem a importante villa da Lagõôa, e de- 
pois continúa para oeste até a margem esquerda do rio 
de Portimão, onde, junto á avenida da ponte, que faz 

rte da estrada real n.º 73, de Sagres a Villa Real de 
anto Antonio, fica a estação que servirá provisoria- 

mente Villa Nova de Portimão, emquanto a linha fér- 
rea não transpuzer o rio, e se não construir a estação 
na margem esquerda, onde deverá ficar definitivamente, 
junto á povoação. : 

A passagem do rio deverá ser feita sobre uma pon- 
te metalica que será construida a montante da actual 
ponte da estrada ordinaria, ou talvez seja possivel, co- 
mo se espera, aproveitar em parte a ponte actual para 
a via férrea e para a estrada ordinaria. 

Esta parte do ramal, já estudada, entre Tunes e 
Portimão, tem de extensão 27,500 kilometros e está or- 
cada em 420:000i000 réis ou cêrca de 15:000/%o0o0 
réis por kilometro. 

A linha fica em boas condições de exploração, não 
tendo curvas de raio inferior a 3og", e havendo uma 
unica rampa de mais de 15m/m por metro, mas que 

se espera poderá ser reduzida áquelle limite. As esta- 

ções ficam todas junto ou muito proximo de estradas 
já construídas, havendo, portanto, que construir ape- 
nas pequenos ramaes de ligação. Em toda a linha ha 
apenas uma obra d'arte d'alguma importancia; a pon: 
te metallica sobre a ribeira de Mesquita. Os dois troços 

de via férrea, um a leste de Faro até Villa Real de 

Santo Antonio, e outro a Oeste até Lagos, têem cêrca 
de 100 kilometros de extensão, e porque atravessam 
uma região, onde à povoação é muito densa, é de pre- 

sumir que o rendimento das novas linhas e o augmento 
do trafego que ellas hão de trazer, principalmente a 
que nos vae ligar com a Andaluzia, á linha do sul, en- 
tre o Algarve e Lisboa, ha de remunerar o capital que 
se despender na construceção. Contra toda a espectati- 
va, a abertura á circulação da parte da linha do sul 
entre Casevel a Faro, que na maior parte da sua ex- 
tensão de 139 kilometros atravessa terrenos ingratos e 
despovoados, não produziu alteração importante no 
rendimento da rêde do sul. Deve, portanto, presumir-se, 
que o mesmo succederá, e com mais razão, em relação 
aos dois troços, cuja construcção agora se vae empre- 
hender. 

Conservando-se, portanto, ojactual rendimento bruto, 
que é de cêrca de 1:6003%00o réis por kilometro, e re- 
putando as despesas de exploração em 50/0, o rendi- 
mento liquido dos 100 kilometros a construir será de 
S$0:000h000 réis. 

Esta verba, junta ao subsidio que o governo deixará 
de pagar ao empresario da navegação a vapor entre o 
Algarve e Lisboa, logo que esteja aberto à circulação o 
ramal até Portimão, perfaz 94:0003%000o réis, que deve 
bastar para os encargos do capital de construcção, que 
não será superior a 1.500:000i%o0o réis, equivalente a 
15:000%000 réis por kilometro de linha à construir, 
sendo para esperar, em vista das boas condições do 
terreno entre Faro e Villa Real de Santo Antonio, que 
a média para os dois troços será ainda inferior áquella 
cifra, 

E aqui está como um melhoramento publico de reco- 
nhecida utilidade, que desde ha muito podia estar feito, 
representando não um encargo para o thesouro mas 
valor effectivo da nação, só agora se vae realizar, gra- 
ças a um receio pueril e inesperado que nos ultimos 
annos se tem incutido nos animos de fazer despesas 
productivas, quando, aliás, tantas se fazem de que não 
resulta a menor vantagem publica. 

Que os cofres publicos, como Neptuno e Apollo a 
Criniso, se prestem a promover este grande melhora- 
mento do paiz, que elle, por si, não deixará, como o 
DES troiano, de remunerar-lhes devidamente os seus 
trabalhos e encargos. 

Fr 
Assembléa geral da Companhia dos Caminhos 

de ferro Atravez d'Africa 

Reuniu no dia 11, no Porto, a assembléa geral d'esta 
Companhia, para apreciar o relatorio da administração, 
no periodo annual findo em 3o de junho d'este anno, e 
o respectivo parecer do conselho fiscal. 

Presidiu o sr. Arnaldo Guedes Rebello, secretariado 
pelo sr. Jorge Pinto da Silva: : 

Hoje começamos à publicar o primeiro d'estes do- 
cumentos, e o segundo irá depois d'este, mas, como a 
parte que hoje inserimos só respeita ao balanço, julgamos 
conveniente extractar alguns detalhes que esse relato- 
rio nos dá sobre os negocios da Companhia, que tão 
estreitamente interessam á nossa economia, dada a quan- 
tidade de papel que existe na posse de portuguezes. 

O conselho explica que a conclusão da linha até Am- 
baca, que devia, por lei, estar prompta em outubro, 
não poude conseguir-se por causas de força maior que 
sobrevieram, a demora na montagem dos viaductos aos 
kilometros 309 e 316, motivada pela dificuldade no seu 
transporte e pela doença do pessoal de montagem. 

Hoje (o relatorio fala em data de 3o de outubro) 
acham-se montados a viaducto n.º 1, dois pilares do n.º 
2, todos os do n.º 7, e em cravamento as estaças do n.º 7,
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Do kilometro 316, viaducto n.º 9, até Ambaca, não 
ha difficuldades, e o conselho espera que em agosto do 
anno proximo os 66 kilometros que faltam para o com- 
plemento da linha estarão concluídos. 

Neste troco ha apenas duas estações, NDalle Tando 
e Ambaca, e tres apeadeiros, Zondo, Mucaji e Lucalla. 

Os resultados da exploração, no ultimo periodo, fo- 
ram 207 contos, contra 201 no anno anterior, sendo, 

em qualquer d'estes annos, explorados 300 kilometros. 
Este augmento deveu-se inteiramente ao producto de 

mercadorias que se elevou, emquanto que o de passa- 

geiros desceu, por ter decrescido o movimento, espe- 
cialmente em 3.º classe, attribuido ás casas commer- 

ciaes se terem estabelecido nas estações extremas, fa- 

zendo alli as suas negociações com os indigenas, evi- 

tando a vinda d'estes à Loanda. 
Sobre a linha de Malange, diz-nos o relatorio que o 

ante-projecto está feito em 150 kilometros, sendo a con- 

strucção, embora não facil, realizavel em condições se- 

melhantes ás da linha até Ambaca, 
As estações, neste troço, serão Fumege, no kilome- 

tro 59, Cangambe, no 82, Cula Machito e Malange, 

além de seis apeadeiros. | 

O conselho termina por agradecer aos srs. engenhei- 

ros Perfeito de Magalhães, antigo director da construc- 

ção, e Pocas Leitão, director actual, o zêlo e intelligen- 

cia de que deram provas neste cargo. 

O relatorio e parecer foram approvados pela assem- 

bléa. 
Pe, 

PARTE OFFICIAL 
— 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio 8 Industria 

Direcção dos serviços de Obras Publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

uem foi presente o pESjecto do ca- 

minho de ferro de via reduzida da Regoa à Villa Real, elaborado 

na direcção das obras publicas d'aquelle districto : ha por bem, 

conformando-se com o parecer de 3o de setembro ultimo, do 

conselho superior de obras publicas e minas, mandar louvar em 

seu real nome, pelo zêlo e mintelligencia, com que foi elaborado 

aquelle projecto, o engenheiro director das obras publicas do dis- 

tricto de Villa Real, Antonio Maria Kopke de Carvalho, o enge- 

nheiro subalterno de 1.º classe, Antonio Luiz Gomes Branco de 

Moraes Sarmento, o engenheiro auxiliar, Antonio Armando de 

Andrade, e o mais pessoal subalterno, que collaborou nos estudos 

d'aquella linha ferrea, 
: : 

"Paço, $ de novembro de 1897: = Augusto José da Cunha. 

—— 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei determinar, para os efiei- 

tos do É eião 1.º da curta de je! = o se março de IDESSaue e 

i i “o do Sul é Sueste proceda - 
direcção dos caminhos de ferro AS E era 

k é 
nos termos do $ unico do artigo 2. 

ds dk : aos estudos do prolongamento do 
i de dezembro de 1892, não só aos ; 

caminho de ferro do Algarve, de Faro a Nao Real de Santo An- 

i imando-o, tanto quanto possivel, das principaes po- 

SA É GTA ; é bem aos do prolongamento 
ões | i i tam 

voações intermedias do litoral, mas tan 1 

até TA dos estudos pela mesma direcção agora apresentados, 

do ramal do caminho de ferro do Algarve, entre Tunes e Villa 

va de Portimão. ; : ; 

Nos que se communica. ao director dos caminhos de férro do 

ste para os effeitos devidos. 
: 

Lo Aa: de novembro de 1897. = Augusto José da Cunha. 
Paço, em 10 

POC 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Sua Magestade El-Rei, a 

eu 

Taras vasias. — Pór uma nova concessão de ha 

muito proposta ao governo, e só agora approvada, fi- 

cou estabelecido que as taras do transporte de vinhos, 

vinagres, aguardentes e azeites da linha da Beira Bai- 

xa para quaesquer es tações da rêde da Companhia Real, . 

EO É A OO j 
A A ASA Rusia nO. A AR a E AS Maia e Do A *, 

quer transportadas para aquella linha antes da expedição — 
O. cheio quer em regresso, depois da remessa dos liqui- — 
ea: gosem DO ETA Ls de transporte e despesas 

e serviço braçal, pagando apenas os 8o réis de guia º 2 ã > 
e f : registro e sêllo. É "E 

Quando as remessas em vasio precedam o transpor- 
te do cheio será levado em conta, no pagamento deste 
transporte, o que foi pago por aquelle, mediante a ápre- — 
sentação das cartas de porte. 3 
oe e da E o envio em cheio se faca = 

s, à estação dará vale para o regresso gratui É. e Pp g gratuito das à. 

Em ambos os casos esta concessão só tem logar quan-. : 
do entre os dois transportes não medeie praso superior 
a tres mezes, quando as estações de procedencia edes- 
tino sejam as mesmas e o numero e qualidade das taras —& 
egual, ' É 

« 

Tarifas dos tramways.— Os novos preços, que são 

É 
applicaveis não só aos comboios tramways mas em to- 
dos que circulam entre Rocio e Cintra, excepto unica- 
mente nos comboios da Figueira, têêm produzido um : 
enorme augmento de circulação de passageiros. Z 

Para Campolide, Cruz da Pedra e S. Domingos, ra- : 
ros são os que vão nos carros pela estrada, tendo com- 
boio muito mais rapido e commodo por 70 réis em 1.º 
classe, 50 em 2.º e apenas 3o réis em 3.º. 

Não se dirá que ha outra viação mais barata. o Tm 
& nm 

Tambem nos comboios de Sacavem o movimento 
tem sido extraordinario. é CR 

Não temos ainda a estatistica de outubro, mas pela E 
de setembro, primeiro mez em que vigorou à nova ta- 
rifa, já se vê como a circulação de passageiros augmen- x. 
tou. : * 

Em setembro de 1896, o movimento nestes com- a 
boios foi de 42.051 passageiros, tendo sido de 32.092 
em egual mez de 1895. a 

Pois em setembro ultimo, este numero elevou-se a 
63.651, isto é, quasi que duplicou o movimento de ha: 
dois annos. P.. 

” 
« 

A. estatistica dos resultados dos comboios tramways. eo 
e sua tarifa reduzida entre Porto, Espinho e Ovar, essa * 
supplanta todas as demais. 

ogo no mez de agosto, primeiro em que este ser 
viço foi posto em vigor, o movimento foi de 56,505 pas- = 
sageiros, ou uma média de 1,822 por dia. 2 

Os nomes geographicos e 
a. 

"= 

No nosso estimado collega Z Indusirie, de Bruxellas “o 
deparou-se-nos um artigo intitulado: Uma reforma na Ss 
nomenclatura geographica, que chamou à nossa parti- : 
cular attenção. O articulista, sr. Grundy, entende que — 
os nomes geographicos se devem pronunciar como se E ao 

o Y 

ronunciam nos paizes à que pertencem, e para que 
isso se torne geral, propõe que nos estabelecimentos de —— 
instrucção se ensine a geographia n'este sentido. R- 

EEE : 2 A 

Segundo a opinião do sr. Grundy, seria de grande — 
conveniencia para quem viajar e quer evitar surpresas — 
como a que teve um inglez, que, tendo pedido um bi- 
lhete para Rouen, foi parar a Ruin. Se a idéa é boa, 
quando mais não fosse, porque ninguem perde oralarEm 
gar a área dos seus conhecimentos, por outro lado affiz == 
ura-se-nos' inefficaz e sobretudo pouco praticavel. —— o 
Effectivamente, seria necessario que todos os profes-. j 

sores de geographia soubessem não só escrever mas “A 

tambem pronunciar bem, pelo menos, os nomes geo. — 
Pa 7 Rs 

.



— gar-se traducções francezas, como Douvres 

o que podemos, sem nos preoc- 
—cuparmos muito com ella; as- 

puete. 

— ducção em portuguez escrevere- 
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graphicos de todos os paizes, o que em regra não é 
admissivel, a não ser que para cada paiz houvesse um 
professor da respectiva nacionalidade, e ainda assim o 
discipulo não seria capaz de reter na memoria a pro- 
nuncia d'aquella infinidade de nomes, em linguas que 
desconhece em absoluto. 

A. nossa opinião, e à pratica que ha muito temos se- 
guido n'esta gazeta, é a seguinte: 

Tendo a maior parte dos paizes, assim como muitas 
provincias, rios, cidades, montanhas, etc., nomes espe- 
ciaes ou traduziveis nas differen- 
tes linguas, devem-se empregar 
essas traducções, por exemplo Lts- 
boa, falando-se francez Lisbon- 
ne, em inglez Lisbon, em alle- 
mão Lissabon, em italiano Lis- 
bona. 

Em portuguez, que é o que 
nos interessa, devemos dizer: 
“Escocia, Baviera, Suissa, Tami- 
sa, Rheno, Rhodano, Hamburgo, 
Londres, Genebra, Milão, etc, 

Os nomes que não têem tra- 

mos conforme a orthographia do 
respectivo paiz, como Dover, 
Aachen, Sr. Gallen, etc. 

' Quanto á pronuncia, fazemos 

sim, por exemplo, não temos a 
mais pequena idéa como se pro- 
nuncia emrusso a cidade de Innokentiievskaia o que não 
nos impedirá de lá ir quando o Transsiberiano estiver 

— aberto á circulação. 
é pm 

5. 
A O que de fórma alguma podemos aimittir é empre- 

(Dover), 
— Aix-la-Chipelle (Aachen), St. Gall, (St. Gallen), Bade 
í- (Baden), Bâle (Basilea), Hambourg (Hamburgo), Co- 

.. 

—blence (Coblenz), ete., como por ahi vêmos a todo 
— momento, principalmente nas folhas periodicas, pro- 

vavelmente porque poucos artigos se escrevem que não 
— sejam traduzidos do francez, e sem grande criterio, 

: À ara terminar, sempre diremos que seria curioso ou: 

F
A
 

=.
 

vir um russo pronunciar correctamente Maçãs de D. 
— Maria, Villa Nova de Famalição, etc, 

e 

IA 

TRIER ES) 

AUTOMOBILISMO 

Viação sobre carris, com motor Daimler 

Depois de termos dado tantas descripções de carros 
automoveis sobre leito de estrada ordinaria, muito mais 
interessante nos parece e mais conforme à especialida- 
de do nosso jornal, a descripção dos carros applicaveis 
ás linhas férreas, e que n'ellas pódem substituir perfei- 

A 
"7 WB 

“ 

“ ” é 

tamente o motor de sangue, muito especialmente o de 

se TRT, 

o 

sangue humano, que é o mais custoso e à menos hu- 
manitario. 

Para os profanos a engenharia, precisamos dizer-lhes 
que, em todos os caminhos de ferro, se usa a draísine 
como meio de transporte para os trabalhos da via, sys- 
tema que velu substituir o antigo e rudimentar wago- 
nete empurrado a braço, 

À draisine é tambem um wagonete, mas a differença 
é que tem assentos fixos e relativamente commodos, e 
que nella trabalha um machinismo, ao centro, que é 
posto em movimento por dois trabalhadores, fazendo, 
por meio de engrenagens nos eixos, gyrar as rodas e ca- 
minhar o vehiculo, 

Nos bancos ha logar para 4 pessoas, e calçulá-se 
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quanto esforço têêm que empregar os pobres trabalha- 
ores para fazer mover o carro com o peso de 6 pes- 

soas, porque se transportam à si proprios tambem. 
Para substituir este fatigante trabalho applica-se, pelo 

systema Daimler, a draisíne automotora, de que hoje 
damos as gravuras, 

Nesta o motor é collocado ou ao centro ou na parte 
posterior do carro, bastando um conductor para tratar 
do motor durante a marcha, conductor que póde até 
ser, em caso de necessidade, um dos empregados que 
se pretende transportar, porque o funccionamento do 
motor não produz sujidade, não ha que tocar em car- 
vão, nem no abastecimento do liquido, que automatica- 
mente passa do deposito ao motor, nem sequer que vi 
giar o funccionamento d'este. 

O deposito tem capacidade para até 5 horas de mar- 
cha, a qual póde ser a differentes velocidades, 10 ou 11 
€ 20 à 21 kilometros. 
Num percurso de 7 kilometros em rampa de 0,0129, 

um carro com 5 pessoas faz o trajecto em 28 minutos, 
o que dá a velocidade de 15 kilometros. = ! 

A draisíine Daimler póde andar nos dois sentidos, 
apenas com o movimento de uma alavanca, 

Para as descidas tem um possante freio manual. 
O seu auctor constroe estes carros para qualquer lar- 

gura de via, e com motores de mais ou menos força, 

sendo, todavia, considerado regular a de 2 cavallos. 

O comprimento. do carro é 2",750, a largura varia, 

segundo a da via; o diametro das rodas 55 centimetros; 

o peso total para a nossa via larga. 

Carruagem para tremvias 

As locomotoras com motor Daimler, para via estrei- 

ta, prestam-se com vantagem, já para um serviço de 

algumas horas, já para um serviço muitas vezes Inter- 

o 
| 

UM | 

s paragens demoradas, pois que, 

aldeira, não se perde tempo al- 

e cêrca de 3 minutos são 

ar e pôr em marcha o 

rompido por frequente 

não necessitando de c 

gum no seu aquecimento, 

mais que sufficientes para prepar 

motor. ; É 

Como já dissémos, é nullo o cheiro ou o fumo, e 

d'aqui resulta poderem tambem ser applicadas na trac- 

cão de tramways de via estreita, não só dentro d'uma 

cidade, como de uma para outra localidade, nas mi- 

nas, ete. 
A locomoto 

recúa facilmente, bast 
ra munida do motor Daimler avança ou 

ando um só homem para o seu 

manejo e funccionamento. À sua velocidade varia entre 
4:5, 9 ou 16 kilometros por hora, podendo o conductor,. 
mesmo em marcha, e por meio d'uma simples alavanca == 

ft. 

ao alcance da mão, mudar rapidamente d'uma para ou- 
tra velocidade. 
Tem além d'isso a vantagem de ser muito leve, com- 

parada com as de vapor, não se tornando, portanto, 
necessario construir vias pesadas, podendo tambem as 
pontes ou obras de arte ser construídas ligeiramente. 

O combustivel empregado é o petroleo rectificado 
(benzina de petroleo) com uma densidade de 0º,68 a 
o"',70, comportando a machina uma provisão para um 
dia, ou sejam 10 a 12 horas, e, além d'iisso, a agua suf 
ficiente para resfriamento dos cylindros, agua que só — 
tem a renovar-se num grande trajecto. Pá 

O consumo de petroleo é de cêrca de o!,60 por ca- 
vallo e por hora. À limpeza e conservação, muito sim--— 
ples, não exigem outros cuidados além dos empregados —— 
usualmente com outras quaesquer machinas. * 

Vão regularizar-se em Paris os serviços publicos de 
automnoryeis, de que ultimamente foi pedida concessão. 

O Estado subvencionará aquelles que assegurem o 
transporte regular de 20 toneladas de mercadorias com = 
a velocidade minima de 6 kilometros por hora e de 60 | 
passageiros com 2 toneladas de bagagem e correspon- 
dencia, com a velocidade minima de 12 kilometros. 

A subvenção do Estado subordinar-se-ha ás subven--———-—— 
ções departamentaes que, para esse effeito, serão diviz- ——— 
didas em tres classes, pobres, médias e ricas, preen- 
chendo o Estado ?/; da subvenção departamental, no — > 
primeiro caso, com um maximo de 3oo francos por anno 
e por kilometro; */; para o 2.º caso, com um maximo 
de 275 francos ; e metade para o ultimo caso, com um 
maximo de 250 francos, À concessão será por 10 annos. 

NOTAS DE VIAGEM 

XXIX 
Biskra no. verão e no inverno, — O calor,— Como se areja a à 

— Um thermometro que se diverte. — Um tremvia horrivel— 
Os banhos.— Como: se enriquece.— O casino.— Penetração — 
franceza.— Em trem no, deserto. -. 

Como todas as povoações que, pelas suas condições — 

climatericas, proximidade de nascentes de aguas ou de — 
praias, se destinam a ponto de reunião de veraneado- 
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res ou hibernadores, Biskra tem uma vida bem ditfe- 
rente nas duas epochas do anno— o verão e o inverno. 

No. verão, quando eu a visitei (porque não pude fa- 
zel-o no inverno, já se vê) é desanimada, triste, ordi- 
naria, suja, de população indigena estatelada pelas ruas, 
durante a noite, illuminadas vagamente por uns bruxu- 
leantes candieiros de petroleo. 

Mas percebe-se, na quantidade e grandeza dos seus 
hoteis, na sumptuosidade do seu Casino, na vastidão do 
seu parque, que ella é um ponto de grande animação 
de forasteiros durante a epocha em que a Europa, co- 
brindo-se de neve, os faz immigrar di. á busca do ca- 
lor confortavel que lhes offerecem os 35º e 27' de lati- 
tude e as vizinhanças d'aquelle grandioso fogão chama- 
do o Sahará. 

No inverno, aquellas ruas são frequentadas por mi- 
lhares de inglezes, de hollandezes, de francezes, suissos 
e belgas. O club abre as suas portas e uma multidão 
enorine irrompe por ellas a assistir a maravilhosos con- 
certos, dansas do ventre pelas filhas da tribu dos Ou- 
lad-Naiíl, partidas de bilhar e outros jogos, tudo que 
constitue a vida animada d'estes pontos de reunião de 
sociedade abastada. 

Os hoteis são enormes e todos se enchem. O mer- 
cado fartamente abastecido, e em volta d'elle attráem 
as multidões tronmpes de arabes em dansas caracteris- 
ticas, domadores de serpentes, malabaristas, vendedo- 
o de mil bijouterias de couro, pelle de camello e me- 
tal. 

No verão, Biskra está entregue ao seu commercio de 
tamaras, que não é pequeno, e de abastecimento das 
tribus visinhas, que formam um conjuncto de mais de 
100.000 habitantes. 

E essa vida restringe-se ainda a algumas horas dia- 
rias, desde as 6 da manhã até o meio dia, e das 4 da 
tarde ao anoitecer. 

Do meio dia ás 4 horas é impossivel circular na rua, 
“porque o sol abraza; o calor é suffocante. 

Os estabelecimentos fecham, nas praças ninguem. 
Biskra dorme a sesta. 

Atravessados nos passeios, do lado da sombra, ex- 
tendem-se continuamente árabes, que dormem como 
soldados em descanço de campanha, e entre elles er- 

em-se as forquilhas de madeira, ás portas, tendo pen- 
Medos odres onde está a agua ao ar, para refrescar, 
como se isso fôsse possivel sob aquella atmosphera es- 
caldante. ] 

Para o mesmo fim, para preservar do calor, não ha 
em Biskra uma só garrafa que ostente o vidro a desco- 
berto; todas têêm uma capa de flanella, constantemente 
embebida em agua. 

Até as de Cognac, absintho e outras bebidas alcoolicas 
estão resguardadas do calor exterior. 

O dia que eu passei em Biskra disseram-me alli que 
era dos mais frescos d'aquelle verão, e, não obstante, 
já às 6 horas da manhã, e sem mais esforço do que ves- 
tir-me e sahir, o suor corria-me em bagas pela cara. 

Fui vêr o thermometro quantos graus marcava e tive 
vontade de o fazer em pedaços! O maroto contava 38 
centigrados ! 

Estava mangando commigo, ou cançado de subir, de- 
— terminou descançar n'aquelle ponto. 

A essa hora tomei o carro tremvia que se dirige aos 
banhos de Hammam Salahhin (o banho dos santos) que 
ficam a uns 8 kilometros de Biskra. 

O trajecto faz-se em 40 minutos e custa 1 franco ida 
e volta. 

+ Que linha ! que solavancos, que barulho! Parece um 
dos nossos tremvias descarrilado, 

O Guia da Argelia diz que o carro parte da praça, 
em frente do hotel Victoria, mas hoje já isso não suc- 
cede, sahindo os carros do lado sudoeste, o que me ia 
fazendo ficar a vêr navios... sobre o Atlas. 

Os banhos nada têem que vêr. E' um bom estabele- 
cimento, todavia, que a Sociedade de Biskra, proprie- 
taria do Casino, estava reconstruindo, dando-lhe fórma 
elegante. 

À concorrencia é pouca no verão. Os arabes ricos, 
que são muitos na cidade, vão de trem, com as suas 
mulheres, embrulhadas de tal fórma que, á passagem 
do trem para o banho e d'este para o trem, têem que 
leval-as pelo braço, para não cahirem, 

Estes sujeitos têêm, na sua maior parte, enriquecido 
pela agiotagem exercida com os menos abastados, aos 
quaes emprestam dinheiro, tomando como penhor os 
palmeiraes e outras propriedades. 

Chegado o vencimento do praso ha sempre um pe- 
dido do devedor para o addiar, pedido a que o crédor 
promptamente accede, augmentando a conta do debito. 

Por este processo à divida nunca é paga, e o crédor 
apodera-se do penhor por um processo summario de 
liquidação. 
Tambem o Guta recommenda um passeio de trem 

ao alto do Sfa, grande monte ao norte de Biskra, d'on- 
de se vê o deserto. 

E uma maçada monumental este passeio de uma le- 
ua por maus caminhos sobre montanhas áridas, e de 

rá de cima não se vê melhor o Sahará do que do mina- 
rete do Casino. 

D'ahi sim. 
Graças á amabilidade de Mr. Pául Boussier, nosso 

collega do jornalismo, director do Avenir de Biskra e 
gerente do Casino, foi-me dado visitar este estabeleci- 
mento a que já acima alludi, 

E uma bella construcção de puro estylo mouro, com 
todos os confortos e commodidades. Bellas salas de 
baile, theatro e concerto; vasto restaurante, uma deli- 
ciosa galeria coberta e elevando-se acima do corpo prin- 
cipal, um minarete como os das mesquitas, d'onde se 
avista o deserto numa extensão tal que se confunde, lá 
ao longe, com o céu. 

Esplendida e extraordinaria visão! 
Alguns pontos mais elevados são as celebres areias 

movediças, que o vento transporta de um a outro lado, 
formando enormes montanhas. 

O Chott el Melghir, enorme lago, lá se avista como 
pequena mancha parda, e d'ahi para além os raros oasis 
de palmeiras, antigos caravançarás, que nos parecem 
pequenas ardosias sobre neve. 

Para o nordeste eleva-se o Aurés, cujos pincaros. só- 
bem a mais de 2.300 metros. 

À contemplação d'aquelle enorme mar de areia, que 
se prolonga por milhares de kilometros, e de que só a 
parte, ainda assim pequena, que avistámos, nos deixa 
extasiados, não póde deixar de nos impôr a idéa dos 
randiosos trubaítios de penetração e civilização que a 
"rança alli tem operado. 
Poços artesianos vão alli sendo abertos em enorme 

avanço para o sul, estradas construidas em meio das 
areias, occupação eflectiva em todos os pontos e até 
correio e telegrapho estabelecido em tão longinquas pa- 
ragens. 

stas commodidades facultaram-me uma extravagan- 
cia de que eu nunca me julgaria capaz: andar de trem 
no deserto! 

Pois andei, e de bello caleche, a 2 francos à hora, 
eo dizer, mais barato do que por esse deserto do 

terro,da Boa Vista. :
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Trasbordos no Tejo 

A capitania do porto de Lisboa conseguiu finalmente 
estabelecer uma tarifa para os trasbordos no Tejo, com 
o que prestou um bom serviço ao nosso porto, pondo fim 

ás exaggeradas exigencias dos barqueiros, que, com a 

liberdade de que gosavam, causavam os maiores vexa- 

mes e praticavam toda a casta de extorsão para com 

os passageiros a desembarcar dos PARQUE 
estuario em frente de Lisboa até Belem é dividido 

em tres secções: oriental, central e occidental. 

Os preços são os seguintes: 
Paesageiros Vol, de bag. 

Dentro de cada secção. ..... 400 8o 

D'uma secção para immediata 600 120 

Entre os extremos ......... 800 160 

Do Lazareto para os caes da 
Occidental . ....lervecesoo 500 100 

Idem para a central ........ 700 140 
180 Idem para a oriental ....... g9oo 

Estes preços terão 25 %/9 de augmento quando o ca- 

maroceiro esteja icado.' 
São isentos de pagamento os menores até 3 annos 

e os volumes de mão. Os menores de 3 a 7 annos pa- 

gam meio preço, 
O passageiro que alugar um bote só para si pagará 

o preço de 5 logares, Isto é, 21000 à 4500 réis, O 

que nos parece ainda carissimo. 

Quando a demora, esperando os passageiros de bor- 

do não exceder, meia hora, reduzir-se-hão a metade os 

preços supra. 

As transgressões será 

à 5ihooo réis. 
Bem cumprido e bem fiscalizado, este regulamento 

seria uma grande conquista para o nosso porto. 

Mas será? 
Ex 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
—s..w— 

Revista Mascaró, para cegos € 
mos um folheto em que se compara o al habeto Bray- 

le, inventado em 1829, com O alphabeto Mascaró, inven- 

tado por este benemerito professor de cegos sessenta 

annos depois. : 

Por curiosidade fizemos O exame experimental dos 

dois systemas, e, se bem que aquelle foi o precursor 

d'este, reconhecemos que este lhe sobreleva considera- 

velmente em vantagem, por permittir que os videntes, 

Foo e sem estudo prévio, possam perceber per- 

eitamente o que € 
leitura o cego. 

Dá-:nos este folheto a agradavel notici 

alumna cega da escola dos Anjos, ensinada pelo me- 

thodo Mascaró pela distineta professora a sr.*º D. Au- 

relia de Miranda, fez este anno exame de admissão ao 

lyceu sahindo approvada com distincção. A 

“E o mais brilhante resultado à provar à proficiencia 

do methodo. 
: 

Tratado pratico de contabilidade commercia
l. — Está 

á venda em todas as livrarias do reino esta importan- 

tissima obra, devido á penna do habil guarda-livros e 

rofessor sr. Magalhães eixoto. 

Tem tido uma enorme procura, porque oO trabalho 

apresentado pelo sr. Peixoto representa um verdadeiro 

successo contabilista e contém mais de Goo problemas 

o punidas com multas de 2:;%000 

pidentes. - - Recebe- 

oticia de que uma 

stá escripto e ajudar, portanto, na. 

ps todos os ramos do commercio e mais de 200 ta- 
= para todos os calculos mercantis. 
e 2i8B0o réis e pelo correio 2:%9o0o réis. 
edidos aos editores Barros & C.º, rua do Arco de 

E OSeT 62, e livraria Pereira, rua Augusta, 52, Lis- 

Os nossos collegas. — Agradecemos ao Diario de 
Notícias e Commercio d'Alemquer, as palavras amaveis 
com que acompanharam as transcripções que fizeram 
de alguns dos nossos artigos do numero passado, e a 
outras folhas de Lisboa e provincias a noticia que se 
dignaram dar da recepção d'este numero. 

de, 
Companhia «Conduites d'Eau» de Liége 

Reuniu no dia 25 de outubro à assembléa geral d'esta 
companhia, para lhe ser presente o relatorio do anno 
social, de junho de 1896 a maio de 1897. 

A conta do primeiro estabelecimento, que se elevava 
a 1.360.838,96 fr., ficou reduzida a 824.635,09 fr., o 
que é importantissimo. : f 

Os lucros liquidos foram de 727.722,69 fr., dos quaes 
se repartiram 40 fr. ás 12.500 acções, como dividendo 
13,33 fr. ás acções novas e 5/9 para fundo de reserva, 

A fabrica de Vennes produziu 3o.138.911 kilog. de 
fundição. 

A companhia tem a empreitada de installação das 
aguas de Vienna d'Austria e de Alicante, e concluiu 
agora as de canalizações em Saint Trond, Châtelineau 
e reparações nas de Bruxellas. 

As aguas de Utrecht, Barcelona e suburbios de Paris 
+ tambem exploradas por esta importante compiu- 
nhia. 

: O numero de TRIOS nas officinas, no fim do anno, 
elevava-se o 700, ganhando, em médi 
orás de uabaiho. : RSA RCA 

de. 
PARTE FINANCEIRA 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 novembre 1897. 

- Ja tendancê du marché se ressent favorablement de la faci- 
lité avec laquelle s'est effectuée la derniêre liquidation: la publi- EE 
cation par l'administration des finances du rendement des impõts 
et revênus indirects pour octobre, qui accuse une plus value de 
prês de 19.000.000 fr., vient de raffermir les bonnes dispositions 
de la spéculation. 

Le bilan de la Banque de France et celui dela Banque d'Angle- 
terre sont également satisfaisants; les sorties d'or se soldent par 
un chifire minime. 

Tout concourt à rendre les dispositions de la place favora- 
bles, et cet ensemble de facteurs pourrait être augmenté, sans 
Vinquiétude des capitalistes de voir surgir de nouveaux impõts sur 

les titres étrangers. 
Mais on s'occupe de chercher ailleurs les quelques millions qui 

manquent à V'équilibre du budjet et il faut donc espérer dans 
Vintérêt du marché que la commission ne s'arrêtera pas aux désirs 
fiscaux du gouvernement. 

Nous inscrivons le 3 9/, à 103,70; 'amortissable à 102,65 fr. et le 
31/, à 106,70 fr. 

L'Italien passe facilement à 91,50 fr. 
En ce qui concerne les Fonds Breêsiliens, nous ne pouvons que 

nous répéter: tout ici dépend de la politique, nous ne Ccroyons 
pas qu'il faille désespérer du Brésil, pays possédant des ressources 
considérables, et qui ne souffre en ce moment que de la mauvaise . A 

tion financiêre de ces derniêres années, ges re de d 

Le Portugais finit vers 21 fr. L'obligations des Tabacs setraité 
à 477,50 fr. Les ventes effectuées par cette comiagnie depuis le 
commencement du septiême exercice (1.er avril a au 31 mars 

1898) montent à kilog. 1.213.303, réis 4.806:1413p071, avec une 

difiérence en faveur de l'exercice en cours Be6166 kilog, réis 
144:061h408. 
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- L' Extérieure, s'avance à 61. Cette meilleure tenue est motivée 
par Vamélioration du change et par les efforts du maréchal Blanco 
pour re: les Cubains de la sincérité du gouvernement Es- 
pagnol. 

SS ies Fonas Russes et Ottomans sont à peu prês stationnaires. 
La Banque de France monte à 3.870 fr. Le Sénat, dans sa sérnce 

du 5 courant, a voté l'ensemble du projet sur le renouvellement 
du privilége de lá Banque, projet qui avait été déposé le 31 octo- 
bre 1896 par M. Cochery. 

Le Credit Foncier se traite à 655 fr. Cet établissement vient de 
décider la conversion de ses obligations communates 1892. Les 
porteurs qui n'accepteront pas la conversion devront se présenter 
Jusqu'au 25 novembre au plus tard pour obtenir le rembourse- 
ment au pair, sous déduction de Vimpôt de 4/9 sur la prime de 
remboursement. 

La Societé Generale se maintient à 525 fr., le Lyonnais à 775 
et  Industriel vers 605 fr. coupon détachê. 

La Banque Française de VAfrique du Sud vaut 72 fr. Les action- 
naires sont convoqués en assemblée extraordinaire pour statuer 
sur la réduction de son capital de 50 à 40 millions, et 'échange 
de cinq actions contre quatre nouvelles. 

Le Crédit Mobilier Espagnol se retrouve à 43 fr. 
La Banque Ottomane oscille entre 594 et 597 fr.—D'aprês une 

dépêéche de Constantinople, le conseil de cet établissement a in- 
formé les gouvernements Russe et Français quielle avancera à la 
Porte, contre simple reçu la somme de 80.000 livres sterling. Le res- 
te des 800.000 livres sera versé à la Porte immédiatement aprês que 
la Russie et la France auront donné des garanties moráles concer- 
nant le remboursement de cette somme. La Banque demande 
aussi que le Porte promette de rembourser les arrérages qui lui 
sont dus, c'est-à-dire environ 500.000 livres. 

La Banque de IAlgérie reste à 545 fr. en attendant que le con- 
flit qui vient de naitre entre le Conseil d'Administration et le mi- 
nistre des finances reçoive une solution, et que le Conseil d Etat 
se soit prononcé. 

La Bangue des Pays Autrichiens léchit à 475 fr. et le Crédit 
Foncier Autrichien vers 1.165 fr. 

Chemins de Fer. — Toute la cote des actions de nos grandes 
compagnies a continué à être extrêmement active depuis une 
uinzaine aussi bien au comptant qu'à terme. Pendant la semaine 

ad 15 au 20 octobre, les recettes ont progressé de 1.600.000 fr., ce 
É pat à 20,200.000 fr. la plus value depuis le 1.eº janvier. ; 

À signaler tout particulierement la progression du Nord qui 
s'avance à 2 070 fr. 

Le Lyon cote 1855 fr., le Midi 1457 fr, VOrléans 1860 fr., 
VOuost 1220 fr., VESt 1110 fr. 

les transactions sur les lignes Algériennes deviennent assez 
rares; aussi retrouve-t-on le Bône-Guelma à 805 fr., VEst-Algérien 
à 740 fr., et V'Ouest-elgérien à 695 fr. 

L'action Teoleaa FISAAOR atteint 1140 fr. soit une hausse 
d'une centaine de frances depuis le mois dernier. 

L'action des Wagons-Lits est en nouvelle hausse à 600 fr, à la 
suite des bonnes recettes encaissées par la société, 

L'état comparatif des recettes nettes de cette société présente 
une plus-value en faveur de 1807 de fr. 804.804. 

Le marché des chemins étrângers ne s'est pas amélioré ni dans 
le groupe Autrichien ni dans celui Espagnol. 

L'oAutrichien vaut 720 fr, VAndalous 8o fr., les Lómbards 192, 

etle Nord d' Espagne 83 fr. et le Saragosse 145 fr. 
L'obligation privilégide de premier rang des Chemins Portu- 

gais se négocie : le 30%, à 264 fr. et le 4%, à 360 fr. l.a plus va- 
Tue des recettes au 21 octobre depuis le 10º janvier sélêve à 

à fr. 
“La Nitrate Railways parait bien soutenue à 160 fr. 

| Le marché des Mines d'Or Vania d'animation; la 

des réformes est toujours à l'ordre du jour et les bruits les plus 
contradictoires continuent à circuler. 

La Chartered réactionne à 84 fr. 
L'East-Randt cloture à 117,50 fr. 
La Mozambique fait exception à Ja faiblesse générale et s'avan- 

ce à 51 fr. Les recettes de cette compagnie pour le premier se- 

uestion 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de novembro de 1897. 

— Se o estado geral dos nossos mercados se não modificou sen- 
sivelmente na quinzena que hoje finda, no entretanto estiveram 
bastante activas as operações de desconto, indicador de mais favo- 
raveis disposições para os negocios. Já não houve necessidade de 
fazer escolha muito cuidada no papel offerecido, como até ha 
pouco succedia, para destrinçar o que fôssem letras de favor ou 
artificiosa prorogação de pagamento. O Banco de Portugal desen- 
volveu maior desembaraço na sua repartição de descontos, mas 
ainda assim fazendo depender de confirmação do conselho de ad- 
ministração a maioria das propostas apresentadas, Os outros Ban- 
cos acompanharam o primeiro Banco do paiz, mostrando-se dis- 
postos a alargarem as concessões à sua clientella. 

No mercado de cambios a situação manteve-se, por assim di- 
zer, inalteravel durante a quinzena, em confronto com a anterior, 
Nos ultimos dias, uma mais accentuada procura concoriteu para 
que o preço do cheque sobre Londres sé firmasse a 35 !º/16, não 
podendo por isso realizarem se todas às compras para que os cor- 
retores haviam recebido ordem a este limite. As letras sobre 
Londres qo d., que haviam attingido 36? ; e 36 5/16, chegaram a 
ter procura à 36 1/55. No sabbado os Bancos ainda forneceram chê- 
ques a 35 !5/,; sobre Londres, 766 sobre Paris e 328 sobre Ham- 

burgo. Não se modificou a ánterior situação dos papeis de credito. 
Causou grande impressão na nossa praça e nos circulos onde 

mais actúa o elemento brazileiro, a noticia dos uitimos aconteci- 

mentos do Rio de Janeiro. Posto que o cambio do Rio de Janeiro 
sobre Londres fósse mantido, o que é certo é que ninguem duvi- 
dou que essa firmeza fôsse devida a influencias officiaes. A situa- 
ção affigura-se a todos excepcionalmente grave. A lucta para a 
eleição presidencial vae-se tornando muito renhida, e a ordem puú- 
blica parece sériamente ameaçada, aflfigurando-se a muitos que o 
governo não dispõe dos elementos necessarios e indispensáveis 
para a assegurar e manter. Depois, umaá situação assim periclitan- 
te não é a mais propria para auxiliar a solução dos graves proble- 
mas economicos e financeiros que ha a resolver no Brazil. 

Pelo que respeita aos nossos problemas economicos e financei- 
ros, têem continuado a correr boatos de algum modo animadores 
ácêrca do resultado dos trabalhos realizados nas primeiras praças 
extrangeiras, no sentido da realização d'uma grande operação do 
thesouro portuguez. Ao contrario do que se tem dito, a disposi- 
ção geral dos mercados financeiros não nos é manifestamente hos- 
til e até certo ponto essa disposição é animada por um accentua- 
do interesse pelo exito das negociações nas regiões officiaes dos 
diversos paiízes, especialmente em Paris e Londres, O sr. conde 
de Burnay deve chegar a Lisboa no dia 19 com o resultado das 
negociações. 

ES 

Está publicado officialmente o novo orçamento da provincia 
de Moçambique para 1897-098, elaborado pelo commissario régio 
sr. Mousinho d'Albuquerque. É um documento interessante, por- 
que calculando a receita geral em 3.952 contos, e fixando a despe- 
z1 em 3.700, apresenta um saldo positivo de 899 contos, do qual, 
deduzidos 646 contos de contribuição dos districtos para as des- 
pesas provinciaes, ficam 252. contos, que é realmente o saldo lie 

quido. A despesa militar está orçada em 863 contos, a da marinha 
em 375, a da administração geral em 1.643 e a da fazenda em 305. 
à, porém, provavel que algumas receitas dêem resultados muito 
inferiores aos calculos. 

* 
Está publicada a estatistica geral do commercio nacional no 

primeiro semestre d'este anno. À importação para consumo ele- 
VOU Se à 22.447 contos contra 20.930 em egual periodo do anno 
passado. À exportação attingiu 13.723 contos contra 13.115 em 
1896; a reexportação 4.183 contos contra 4.567, o transito 836 con- 
tos contra 1.820. Total geral :—41.189/ contos contra 40.432 em 
18096, 0 que representa, em relação a 1891 (37.190 contos); uma 
progressão de cêrca de 4.000 contos, isto é, mais de 10 p. o. 
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.” mestre se sont élevées comme on le sait à 58.660 liv. st. contre 

Ars: lv. st. et 24007 liv. st. pour les périodes correspondantes 

de 1896 et 1895 respectivement. Le capital de la société est de 

1 million de livres réprésenté par 1 million d'actions d'une liv., 

"o sur lesquelles 550000 seulement ont été émises. 
.". La Mossamédes vaut 12 fr. 

j Sur les valeurs Cuprifêres, changements peu sénsibles, 

Curso dos cambios, descontos e agios 
É ae eeeea—ee— ss  sssaa—ssp— gunsssssssss— 

Dinheiro 

Londres 90 dív.... Desconto no Ban- + : : 361 
FA Le Rio Tinto cote 153 fr, Vaction de preference, et 623 fr. » cheque. | 36 357/4 | code Portugal. 51/35, 

— YVacrion. ordinaire, coupon détaché. Le cours du cuivre qui reste | paris GOA oa 708 793  — INomercado.....| 51/32, 
o aliv. 47!!/1ne parait guêre justifier cette augmentation. D'aprês » Cheque......| 705 797 Agio Buenos Ay- 

la circulaire H. Merton le stock visible du cuivre au 31 octobre | Berlim go d/v...... da ha EEN E 

— était de 34.389 tonnes contre 35.045 le 15 octobre et 33.759 le 3o » cheque.....| 327 3 [Cambio Brazil...) 7 1, 

septembre. =. ; Ô Francfort go d/v...| 322 12 | 324 1/, [Premio libra. ...| 236160 
Le Tharsis fait 164,50 et le Cape Copper 74 fr. õ cheque. .| 327 1/3 | 328 1/, 

Madrid cheque..... 
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Cotações dos fundos portuguezes 6 titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 
NOVEMBRO DE o 

BOLSAS 2 3 h 5 6 8 9 SOU RE ASAS Bus = & 

Lisboa: Inscripções assent...| 33,49] 33,50) 33,34] 33,66! 33,60) 33,50) 33,50) 33,40) 33,70) 33,80) 33,80) 33,80) - Ã 
»  coupon... | 55 - - 33,02! 33,5 - - = 3380! 3360) — E = 

Oia: à TITS 15:600 15.600 * 505 ã 15.700] 13:700] 15.700) 45700] — 5700] x 

» 49/,1890 coupon. = - a - ú -s ã á ã = * F e = 
" ho, 1890 E Sã ne ME - - - - - - = =. ã& ão 9:00 * = 

à A 0/9 assent.-. ..... - - 43.900] 43.800) 43.800] — - = = Ss A3:600] = * = 

» " 2 0/7 coup. int.. - /44800 - - - - - = SS E: pa =: gt E 

» ale 5 É EXterhnoO. ..... - - - - - - - - = = . 2 = = 

» Tabacoscoupon..... - - - - - = = = - - - é * - 
Acções B. de Portugal ...... 193.300] — 124000 — - - - = = = E * Ss [A 

% » Commercial....e0e 118.400) —- - - - - — 118800] — - <= < ” E 

» x» N Ultramarino...) >— - - 87.100) 87,500] - 87.500] — - 88.000) - = E 

» Palianos CONPON. +20 - - - 80.000) 80,000) 80.000 — =s = * > a 

» Comp. Real......- - - - - — [40800] -— - [410800 — - - = & 

Obrig. prediaes 6/9 ..-..... - - = —|//94:700) 94.700) 94.700] = 94700) — - 2 OA MOO E 

” à ONA cesar 93.500) 93,300] — — - — | 9350093500 — = TORRADO 1 = * 

» ConpReal3oº%1lºgraul — - 71.000! — - 70:900/ 70.800] — 70800! - = = É 

DONO o SEO — | 42.400] 12400) - - — [42400] 12400) - 12300] -— - 
à EC Nacional ........+. - = | = - - e. - - - - - ã= = S 

» —Atravez Africa...1... 83.800) 83.700 83.700) —— | 83700] 83.700) 83.700 - - | 83.300] 83.300] 83200] - S 
Paris : 3%, portuguez...1.. 20,90) 20,70 20,40) —- |, 20,70) 20,50) 20,20) 20,85] 2085) - | 2033) - = z 
ASSOeS Comp. Real... - 44,50] 4450]  — - 40 42 42 42 42 & & a = 

Madrid-Caceres ..... - - 17 e. - - A E A. - = ão ã > 

» —NortedeHespanha..| 83 82 83 83,50] 82,50) 80 | 81 | 8250 — - = É * " 

» — Mad Zaragoza....... 152/50] 450 | 443 | 143,60] 443 | 144,75] 143,50] 444,50) ” - 2 is x 
ANS LAS ...22úaco 75 - - = NES 75,25 T7 - = = -. = = 

Obrig. Comp. Real (1º grau) 265 | AGA | 263 | 263,75) 263,25) 264 263 |263 |265 |264,75) 265 E: 2 * 
: »).] 4525] 45,25 — | 45,25 4525 - Z — | 4540] 45,50] 43,25) -— é = 

» » » antigasi. - = = - = = =) = 12230 = - - ã = 

é GR MIN o repo, 66,50! - - — | 66,25 | 66,25] 6650) -— S e sã Z = s 

» —Madrid.Caceres. 52,50) Sa75 = | 528 [55 | — | 36,50) 54,50) 32 = | 2 - = = 
N. Hesp. (L*byp.)-. 217.50) 217 | 217,75) 219 | 217,25) 216,57] 217,50 218.75 - * & - K F. 

Londres : 3 9/9 porluguez . 21 20,62) 20,62! 20,62! 20,69) 20,62) 20,50) 20, 62) 20,62) 20,62! 2025 — = & 

Obrig, Alravez Africa ...-... 66 66 66 66 66 66. 66 66. 66 66 66 ” o = 

Amsterdam : Alravez ATHOS: - ; 61 60,37] - - - 2 | 8,80] . = ” E 

Bruxellas: Atravez Africa.. - 63,79] - -= — = = - | - - Y = - 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

DESSE o "RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
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A AMA = 
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GAZETA DOS OAMINHOS DE FERRO 

O tunnel do Simplon e a Allemanha 

Parece que a Allemanha não vê com bons olhos a 
construcção do tunnel do Simplon— a Frankfurter Zer- 
tung, o orgão da alta finança, duvida que o rendimento 
do tunnel seja sufficientemente remunerador. 

Segundo a mesma folha, a avaliação de 40 milhões 
para a execução dos trabalhos não é mais do que uma 
tsca, para poder obter do cantão de Vaud o subsidio 
de 4 milhões, por isso que a importancia de que a com- 
panhia necessita será de 6o milhões. 

«Se é verdade o tunnel custar 54 !/a milhões, accres- 
centa a referida gazeta, serão ainda precisos mais: 
3.900.000 francos para diversos trabalhos, 1.500.000, 
ara despesas geraes, 7.200.000 para juros e 3 100.000 
rancos para trabalhos preliminares, operações finan- 

ceiras, etc, etc. 
Além disso os 20 milhões, com que a companhia 

conta de subsidios, não são todos em dinheiro: 4 1/2 mi- 
lhões dos cantões suissos são em cedencias de direitos, 
e o subsidio do governo italiano será pago, apenas, em 
prestações annuaes de 66.006 francos. 

Contando ainda a despesa com o augmento de ma- 
terial, que a companhia se verá obrigada a fazer com 
os trabalhos accessorios, facil será comprehender que 
serão 60 milhões e não 40 que ella terá de angariar.» 

sh. 

A mala da India 

Negociações encetadas, pelo governo italiano, com a 
Peninsular and Oriental C., para o transporte da ma- 
la das Indias, transporte que, pelas linhas italianas será 
feito em menos 4 horas do que até aqui, foram logo 
seguidas pela Navigazione Generale, que construiu, 
ou vae construir, alguns navios, que farão a viagem de 
Napoles a Port-Said em 66 horas. 
Tambem de Marselha nos dizem que, por um novo 

contracto que acaba de ser assignado, os paquetes-ma- 
las para a India, China e Australia sahirão desde o 
1.º de Janeiro de 1898 d'aquelle porto em vez do de 
Brindisi, como até agora acontecia. 

As 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Atravez d'Africa.— Esta companhia requereu ao go- 
verno a prorogação do praso para a conclusão da linha 
até Ambaca, que, segundo os contractos, devia estar 
construida em outubro ultimo, fundando-se nas causas 
de força maior invocadas no seu relatorio, de que hoje 
damos extracto. 

Transportes de minerio. — Em sessão do dia 8, do 
— "conselho superior d'Obras Publicas, foi dado parecer 

favoravel ao projecto de contracto a celebrar entre a 
direcção do caminho de ferro do Minho e Douro e o 
syndicato Franco-Iberique, representado pelo sr. G. de 

aint-Clair, para o transporte dos minerios de ferro das 
minas de Moncorvo, de que o mesmo syndicato é adju- 
dicatario. 

O contracto é por 10 annos e só começará a vigorar 
quando os adjudicatarios tenham fornecido, em harmo- 
nia com a proposta apresentada em tempo, o material 
necessario para aquelle serviço e que deve importar 
em mais de cem contos de réis. 

LINHAS HESPANHOLAS 

Orense à Vigo — Estão muito adeantados os trabalhos da linha 
do molhe do porto de Vigo. 

A obra de mais circumstancia, o tunnel da rua do Duque de la 
Victoria, está completamente terminada, procedendo-se agora, 
unicamente, ao revestimento e supporte da entrada norte do mes- 
mo tunnel. 

Santander a Bilbao, — Sem commentarios, porque, a fazel-os, 
teriamos de oceupar muito espaço e gastar muita indignação in- 
utilmente, ao compararmos o modo de encarar os diflerentes 
assumptos aqui, em Portugal, e bem perto de nós, na Hespanha. 

Vá, pois, como simples curiosidade. 
A Companhia dos Caminhos de Ferro de Santander a Bilbao 

reservou para a subscripção publica 2.000 obrigações hypotheca- 
rias, de 500 pesetas cada uma, das 10.000 cuja emissão lhe fôra 
concedida. ' 

Pois em Santander foram subscriptas 2.544 obrigações e em 
Bilhao 2.504, quer dizer, sobejaram 3.138 obrigações das que o 
publico tomára. 

Se a subscripção se abrisse em Portugal... perdão, iamo-nos 
esquecendo do que escreveramos ao começar esta notícia... 

Murcia a Granada. — Por contracto firmado entre a Companhia 
de Lifiares à Almeria e à de Murcia a Granada, encarregou-se a 
primeira d'estas companhias dos estudos e construceção do troço 
de Moreda a Granada, caducando, portanto, a concessão da fi 
nha de Murcia a Granada, 

Murcia a Granada. — O sr. Moret, ministro do ultramar, foi ha 
pouco procurado por uma commissão de Guadix, cujos habitantes 
teem o maximo interesse na construcção d'esta linha, prometten- 
do interessar-se para que o troço de Moreda a Granada seja 
construido o mais rapidamente possivel, e assistir á inauguração. 

Vigo a Bayonna. — Os nossos visinhos pensam em construir um 
tremvia à vapor de Vigo a Bayona de Gualliza. 

Tremvias de Barcelona. — À Companhia Geral de Electricidade 
de Berlim, fundadora da Companhia Barceloneza de Electricida- 
de, adquiriu a quasi totalidade das acções da Companhia do trem- 
via de Barcelona a Sans, a fim de transformar, diz-se, a tracção 
animal em traccão electrica, 

Com egual proposito passou para-a mesma Companhia Barce- 
loneza a propriedade dos tremvias a vapor que de Barcelona vão 
à Sarriá Badalona. 

Zaragoza ao Mediterraneo. — Pelo convênio approvado em 27 
de setembro ultimo, e que em sentença judicial foi communicado 
a todos os crédores d'esta companhia, para que em 3 mezes decla- 
rem se adherem ou não no estatuido, vae nomear-se em aássem- 
bléa geral de crédores e accionistas uma commissão de 7 membros, 

crédores e 3 accionistas, à qual tomará immediata posse de to- 
os os rendimentos da companhia, linha, etc., e que liquidará e 

repartirá os bens sociaes pelos crédores. 
Esta commissão substitue, para todos os effeitos, os corpos, 

gerentes da Companhia. 

2. 

LINHAS EXTRANGEIRAS 

AUSTRIA 

Pelo ministerio respectivo, acaba de publicar-se o resultado, 
durante o anno de 1896, da exploração de todos os caminhos de 
ferro d'este imperio, 

O comprimento total de todas as rêdes ascendia, no referido 
anno, a 16,587 kilometros, pertencendo 7.301 kilometros ao Estado 
é O restante à companhias particulares. 

O capital de todas estas companhias representa 2.683 milhões 
de florins, sendo 1.118,29 do Estado, 

Transportaram-se, durante aquelle periodo, 106.442 milhões de 
passageiros e 93.878 milhões de toneladas de mercadorias. Os 
productos foram de 247,63 milhões, com um lucro líquido de 
101,7 milhões. dj 

De 1876 a 1895, augmentou a rêde ferro-viaria de 10.760 a 
16,482 kilometros, ou seja 53%, O trafego, porém, augmentou 
ainda em maiores proporções: em 1876 só se transportaram 32,56 
milhões de passageiros e 38,47 toneladas de mercadorias; em 
1895 106,44 milhões de passageiros e 93,85 milhões de toneladas 
de DESSE NCIA A percentagem foi, pois, de 230 para passageiros 
e de 45 para mercadorias. 

Trabalha-se activamente em Vienna na construcção do cami- 
nho de ferro metropolitano. 

O plano geral da rêde comprehende principalmente quatro 
linhas: à de cintura interna, à de cintura externa, à do valle do 
Wien e a linha ao longo do canal do Danubio. | 

O comprimento total d'esta linha será de 46.700 metros. 
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A cota minima será de 20 por 1.000 e o raio minimo das cur- 
vas de 150 metros. 

Os comboios não poderão ultrapassar a velocidade de 40 kilo- 
metros por hora. 

ALLEMANHA 

Em Francfort foi pedida, ha tempos, á municipalidade, a con- 
cessão da tracção electrica para os tremvias da cidade. 

À camara nomeou uma commissão que, procedendo a minu- 
ciosos é demórados estudos, e depois de varias conferencias com 
os magistrados da cidade, rejeitou o pedido, que era patrocinado 
pela Sociedade dos Tremvias de Francfort. 

Egual sorte teve o pedido feito por uma companhia em Ma- 
guncla, para estabelecimento de tremvias com tracção electricá 
por meio de conductor aereo. 

Por muito favor concederam-lhe a tracção por meio de ac- 
cumuladores. 

Estes senhores allemães cada vez percebem menos de electri- 
cidades e perigos correlativos. 

. Não haverá remedio senão convidal-os a visitar a capital dum 
ao beira-mar plantado —e pedir aos edis d'essa capital 
hes insuflem um pouco da sua sciencia electrica... 

tt 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Atravez d'Africa 

Relatorio do conselho d'administração e parecer do conselho fiscal 

Senhores áccionistas. — Em cumprimento do disposto nos ar- 
tigos 52.º e 53.º dos estatutos, temos a honra de submetter á vós- 
sa apreciação o relatorio dos actos da nossa administração até 3o 
de junho do corrente anno, accusando os livros n'essa data o se- 
guinte : 

Balanço da Compaehia Real dos Caminhos de fêrro atravez d'Africa 

[0% 1h a:] ACO E ESSA RA ERR St. o. 3.600:0005 000 

ACROSS Sete ad e AAA NOS 828:000h000 Ee 

ObIgaÇÕõOS!, ana Rue Aa — 8.454:5003000 
London & Brazilian Bank. ... 4274b049 = 
Obrigações em Ser.......01++ 640: 1703000 = 

Differença na emissão. ,....... 2,123: 188200 = 

Encargo do art. 57,.º do estatuto 120:000;0000 Ã— 
Fundo de reserva... — 120:0003h000 

Mala Real Portugueza.....:. 180 :00075.000 -— 
Knowles & Foster.... £ 54,0 : ao — 

Gontracto de construcção....  8628:537/5556 — 
Propriedade. ..11.111cciias 4411 3636447 — 
Moveis e utensílios. ..... Véia 20:669378 — 
Obrigações sorteadas por pagar — 5.850 5000 
Linha em construcção e mate- 

terial. 11... EA AA ER Rio 037:081 5447 — 
Credorês 1. 152d aaa AAA — 833:0925p473 

Thesouro portuguezZ......... — 1.594:026% 184 

Variantes e obras a mais.....  258:317%249 — 

Deposito.no Banco de Portugal 2209422 — 

Banco . Nacional Ultramarino 
(contracto de 17 de janeiro 
de 18060) secs eas — 422:522025 

Henry Burnay & C.º (centracto 
de 17 de janeiro de 1896).. — 422:500:5000 

Penhor.....+. Fiiea enA ARE ; 127:0005;h000 — 

Marcuard Krauss & C.*. 1.273,89 
francos....-.- Ceras 22059220 ão 

Responsabilidade da Sociedade 
Constructora do Caminho de : 

ferro d'Ambaca «1.120 = 127:09655000 

J, Matthieu & Fils. fr. 75.619,70 13:611 35546 E 

Trustees....... £ 409.637,117 223:369 109 == 

Banco Nacional Ultramarino, ' 

conta de amortização. ..... 1070005000 — 

Henry Burnay & Cs, conta de 
AMOrtizaçÇãÃO. «1.111 10:000h000 = 

Letras à pagar... — 14:610% 173 

Administrador - delegado - em 

[ISbDOaA «ecra Ao e 411 B2I28 

Caixa ice sa ua er E. 24:09363%p455 es 

ociedade Constructora do Ga- 

á minho de ferro d'Ambaca.. IGSnO ASAS ” 

Direcção em Loanda. ..... $i5 9:945478 = 

Réis...... 15.595:6088D083 15, 595:60836083 

as BA A nl LM => , (a F Ta "DEE .. fãs e nesik eb = o . es - . AA EA 

SE TIT AEANDO De A o A Adiante ad score o o ra ad a fo CO sl 
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Esclarecimentos e 

Activo | 

Accionistas g 
- 

Importancia de 40:000 acções. — 3.600:00055000 Z 
Menos : é: 

21:600 acções li- : 
beradas a réis 
NOTPOOO «++. 

18:400 — acções 
com 50%; co- 
DEAadoS eee 

1.044:000b000 

828:000P000 

London & Brazilian Bank 

SAO kN a a At ASTRAL 

Obrigações em ser 

202 de 4503h000: casaria. 
5:633 dê GODODO: «sua, 

Differença na emissão 

Com relação ao nominal ..... 

Encargo do art. 57.º do estatuto 

A importancia do deposito le- 
vantado da Caixa geral de 
depositos, levada a fundo de 
reserva em virtude do art. 
57.º do estatuto... 

Mala Beal Portugueza 

Importancia de acções....... 

Knowles & Foster 

SAÍDO vtec aco É 5450 

Contracto da construcção 

Pago á Sociedade Constructo- 
ra «do Caminho de ferro de 
Ambaca : 

Adeantamento primitivo. ..... 
Construcção de 308 kilometros 

Propriedades 

No Porto e em Loanda. ...... 

Moveis e utensílios 

No Porto, Lisboa, Londres e 
TODA ore. onte rala eta: Ne 

Linha em construcção e material 

Importancia de trabalhos exe- 
cutados nas secções a abrir 
e do material junto da obra. 

Variantes e obra a mais 

ITmporte destas... ..1taanah 

Depesito no Banco de Portugal 

Penhor 

O da Sociedade Constructora 
do Caminho de ferro d'Am- 
baca pelo aval prestado pela 
Companhia e acceites que 
representavam em 3o de ju- 
nho de 1896 162:993o00o réis 
& se acham hoje reduzidos a 

2:772:000:Ã000 

360:000S6000. 
8.268:5385356  8628:538H356 

"e 

8280005000 — 
>” 

427949 

640: 1703000 

2,123:188)$200 

I20:000H5000 

180:0003$000 

233400 

4413655457 2 
O 

957:081 9447 ! Es 

258:31755249 2 

ESB
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Marcuard Krauss & C.* 

y:450 de réis 
450000. +... 4.252:500h000 

47:50 dê Têis- 
9ODOOO +... 4:252:3003h000 

"Menos às sorteadas: 

56 de 4503ho0o 
i 25:200)p000 

25:2003h000 

2 ESCLARECIMENTOS 
"aa 

"18 

— Somma de obrigações creadas. 
E o Da qual: 

— Recebido con- 
forme o con- 
tracto de 
JETuUstees ... 

Recebido dos 
mesmos em 
agamento 

k: de em kilo- 
NA o IO6tros: «.:.: 
—. Em consolida- 
— dose emdi- 

—  nheiroempo- 
— derdosTrus- 

BESTEOS iso 26:641 3800 
— Differen na 

“EM eta « 2.133: 1883 200 

315:0005h000 

SAO e q oca Fr. 1.273,80 — 220299 

J, Matthieu & Fils 

SRU o 9 po A nado Fr: 75.619,70 — 13:611546 

Trustees 

Importância em consolidados 
e em dinheiro. £ 40.637,11,7 — 223:369 109 

Banco Nacional Ultramarino 

CONTA DE AMORTISAÇÃO 

Importe d'esta, segundo o con- 
tracto de 17 de janeiro de 
TS RR OU ES SADIO PSCSCIRO, — 10:000/h 000 

Henry Burnay & C.º 

CONTA DE AMORTISAÇÃO 

Importe d'esta, segundo o con- 
trácto de 17 de janeiro de : 
Ea ERVA CA SA Ro SATO E — 10:000 000 

Caixa 

SEA ORDROINO S + o ea nao tao — 24:0936% 155 

Sociedade Constructora 
— tdo Caminho de ferro d'Ambaca 

Saldo garantido ....1111+0: St — 1.395:837 jhodo 

Direcção em Loanda 

Saldo alli existente .......1... — 0:045D478 
Réis.. +. 15.595:6008 5083 

Passivo 
Capital 

Importancia de 40:000 acções a 
QOSPODO FÉIS. aeee — 3.000:000hoco 

Obrigações 
Creádas: 

8.505 :000 000 

50:40035000 8,4 94:h005coo 

8.505:0003h000 

8.505:000 000 
— Obrigações em = 

í Fe MDA EA 40: 1707000 

ff. : Fnndo de reserva 

— Somma conforme o art. 57,º 
e do estututo.,...... ELVAS 

Obrigações sorteadas por pagar 

Sorteio de 21 de junho de 1890; 

Ni DEDDO. cousas anal 

Dito de 21 de junho de 18093: 
NOSSO tao da lua A iAs 

Dito de 20 de junho de 1895: 
NT5/000 cone Nas 

Dito de 21 de dezembro de 
1865: 

[ho Pdo DEZ fo ETA Ee e TS ERNESTINA 
Dito de 26 de junho de 1896; 

NO SOS o acerto 45057h000 
EIA Fe RA dna PRRIEA aAR: 90h 000 

NO ESSAS ASS 45035000 
WS AEIAG NANTES 45055000 
Te So pe REDE 4503000 
» gi65o ado As 90000 
»' D2IIAOO. eua GODO0O 
8: AQIOT la areas, NOh000 
” 29:997 asa ++. 003000 
IES (1 fu fo o PARTO So 603000 
ECO Ao 4 É SARA AA A 9035000 
WLISICAD A cute eo 00000 

Dito de 21 de junho de 1897: 

NO Td aa ciaoa se 450000 
O AINDA aaa las 4 50h000 
FM Ari o AA AE 4505h000 
bo EOZONOS ea vidio 90h00o 
IEA E 89 4 & PAS AO 9O7ooo 
É EASOSO e ao ro 00000 
à NOSSO dica ne 00000 
P 20:939 ASIA 9O0POo0O 
IE Ta PAO ER 905000 
ESC Se yo DNSESE SENDO gOPUDoO 
à DADOS sacana 99000 
A DIAS Cera 903000 
à 25:8604. 1.1.1.0. 00000 
à DROIOE sea ão 00000 
» 26:04 replace ide 000 
à A40I0SS Vas cus 90: ho0o 
à ABIZO2: crio, GO o0o 
Ed EA ao EXACTO: HOH0O00 
" 53:009 Ep SE HNOhONO 
» SAT es 10:;5D000 
IS Ar dor 17 DERA a a Ao 90000 

Credores 

Saldo d'esta conta (cauciona- 
(1 fo) IR SIS A a CAIR E NICANOR 

Banco Nacional Ultramarino 

Recebido por conta do centra- 
cto de 17 de janeiro de 1896 

Henry Burnay & C.º 

Recebido por conta do contra- 
cto de 17 de janeiro de 1896 

Responsabilidade da Sociedade 
Constructora do Caminho de 
ferro d'Ambaca. 

Importancia dos acceites ga- 
rantidos por aval da Compa- 
5a EAN srs UE EA ADE 

Letras a pagar 

[EE SO ARA E A SD PA A 0 Ve 

Administrador-delegado 
em Lisboa , 

SANTO Aria la SITES EIS SEAT 

RW A 

” ; 

909000 

90% 000 

gopooo 

540% 000 

16805000 

” 

2:070h000 5:8: 0% 000 
12.180:4503% 000 

fp 883:092% 473 

— 1.594 :02603b184 

— 422: 5223025 

— 422:5053000 

- 127:096;38000 

— 14:6105%173 

— 41139228 
15.595;60835 08) 

O a 
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AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Transporte gratuito de taras vasias em pequena velocidade 

Desde 15, de novembro de 1897 é concedido o transposte gra- 
tuito e a isenção de despesas accessorias do serviço braçal ás ta- 
ras vasias das expedições, do serviço interno é do peso minimo 
de 500 kilogrammas, de vinho, vinagre, azeite ou aguardente em 

cascos, barris ou ôdres, que procedam das estações da linha da 

Beira Baixa e se destinem à estações das rêdes de Leste e Norte 

e do Oeste é seus ramãaes. : 
Quando o transposte de taras preceda o da remessa em cheio, 

reembolsar-se-ha, à vista das cartas de porte, o que houver sido 

pago pela conducção das taras, no acto do pagamento dos portes 
da remessa em cheio. 

No caso contrario, proceder-se-ha por meio de vales de retor- 

no que deverão ser requisitados nas estações de partida e que 

só surtirão cffeito sendo acompanhados pelas cartas de porte das 
primitivas remessas. 

Não terá effeito esta concessão: ; 
1.º Quando o numero de taras vastas não seja egual no: das 

cheias. 
2.º Quando entre um e outro transporte medeiem mais de 90 

dias. 
3.º Quando ns estações de procedencia e de destino das duas 

remessas não sejam as mesmas. 
Lisboa, 1 de novembro de 1897. 

ido ES 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Venda dos productos da linha 

Quem prétender comprar a madeira resultante dos cortes a 

fazer nas arvores de talhadia que existem nos taludes da linha, e 

outros productos, à saber; choupos salgueiros, amieiros, vimes, 

limpeza de árvores, matto, cannas e hervas, póde dirigir sua pro- 

posta, em carta fechada, á Repartição Central do Serviço da Via 

e Obras, em Lisboa, no largo dos Caminhos de Ferro, ou nos ã 

ecriptorios das secções em Santarem, Pombal, Abrantes, Dto lo 

Branco, Alcantara. Terra e S. Martinho, até o dia 5 de dezembro 

proximo, para as cannas, e até o dia 20 do mesmo mez para ma- 

deira e herva. 
As condições da compra, córte e outras acham-se patentes na 

dita repartição é nas estações de Braço de Prata, Antero En- 

troncamento, Pombal, Coimbra, Aveiro, Gaia, Abrantes, São 

das Vargens, Elvas, Castello de Vide, Castello Branco, Guarda, 

Alcantara Terra, Torres Vedras, Caldas da Rainha e S. Martinho. 

Lisboa, 20 de outubro de 1807. 

Fornecimento de papel! e sobrescriptos 

No dia 3o de novembro proximo futuro, pela 1 hora da tação 

na estação central de Lisboa, (Rocio), perante à GODIN O Ao 

cutiva d'esta Companhia, serão abertas as propostas rec 

para o fornecimento de: 1.800 resmas de papel de impressão, 
1.340 resmas de papel de escrever, 374 000 sobrescriptos, 210 peças 
de papel para desenho e 2.000 kilos de papel de embrulho. 

, As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazéns (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Pa- 
ris, nos escriptorios. da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 28 de outubro de 1807. e 
an
do
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Fornecimento de 2.000 postes telegraphicos injectados = 
com sulfato de cobre To 

No dia 29 de novembro de 1867, pela 1 hora da tarde, na esta- * 
ção central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva - E. 
d'esta Companhia, serão recebidas propostas em cart. fechada = 
para o fornecimento de 2.000 postes telegraphicos de pinho inje- a 
ctados com sulfato de cobre. à 

As propostas serão enderêçadas ao Director Geral d'esta Com- * 
panhia, na estação de Lisboa (Santa Apolonia), com a indicação , 
no sobrescripto : «Proposta para o fornecimento de postes telegra- 
cos», e redigidas segundo a formula seguinte: «Eu abaixo assigna- 
do, residente em... obrigo-me a fornecer á Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, 2.000 postes telegraphicos de 
pinho. injectado com sulfato de cobre, sendo 1.000 de 6",0 pelo 
preço de... réis (por extenso) cada um e 1.000 de 8",06 pelo preço 
de... réis (por extenso) cada um, em conformidade das condições 
patentes na Repartição da Via e Obras e das quaes tomei pleno 
conhecimento». Dara é assignatura por extenso e em letira bem 
intelligivel. 

Lisboá, 11 de novembro de 18067. 

Venda de tubos de latão 

No dia 15 de dezeníbro proximo futuro, pela 1 hora da tarde, 
na estação central de Lisboa, (Rocio) perante a Commissão Exe- 
cutiva d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas pa- 
ra à venda de tubos de latão para caldeiras, sendo 33.469 kilo- 
grammas de tubos novos e 589 kilogrammas de tubos usados. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazéns (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manha ás 4 da tarde é em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28, rue de Chiteaudun, 

Lisboa, 12 de novembro de 1897. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de barras de aço 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 19 de novembro 
proximo, na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas 
as propostas que até então fôrem apresentadas para adjudicação 
do fornecimento de 400 barras de aço, 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
26% 500, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5%, 
da importancia total do fornecimento, por aquelle dos concorren- 
tes a quem a adjudicação fôr feita. 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami- 
nho de ferro, e este na Caixa Geral de Dspositos, à ordem da di- 
recção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. : 

As. condições do concurso estão patentes na secretaria da di- - 
recção (largo de S. Roque, 22), onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, Áusdo as 10 horas da manhã até às 4 dá tarde, 

Lisboa, 3o de outubro de 1897. 

— 

MOTORES 
Movidos a gazolina ou petroleo 

a as industrias de motriz pequena (1/8— 25 cavallos de forca), 

s para caminhos de ferro, carros-tramways, locomoveis, car» 
d'illuminação, machinas d'agricultura, ete,, etc. 

Estacionarios : par 

Proprios para: lanchas, trens, vagonete 

ros de qualquer fórma, bombas de incendio, carros 

Um motor de 

dos srs. Julio Gomes 

Para mais informações, dirigir-se a 

O. HEROLD & O.º? 

Unicos representantes da Companhia dos Motores «DAIMLER» para Portugal e colonias 

mr Rua dos Fanqueiros 19, 1. — LISBOA t+—=x— 

Existem em Lisboa e podem ser examinados 

23 cavallos na lancha Condor, no Tejo. — Um motor de 1 cavallo (estacionario) na officina 

Ferreira & C.º, rua da Victoria, 82. 

“DAIMLER, | 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburg o.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa.—Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
Lisbon. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructás e outras commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa.—C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.— José F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—joão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real, 
Paris.—Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto. — Grijó & C."— Rua de Traz, 28. 
Valencia dC Alcantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia Alcantara. — Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes. 

A GENDA ro WIAJAN'TE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serv'ço 

16 celles AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Sou ni, Sun' cas reemntcder dados RAIENTNTENTE Penso fNeie 
S 0 Avenida- Palace.— Rua do Principe, junto á 

B À Estação Central.—Établissement de premier ordre— tou- 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

PORTO Hotel Continental—R, Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 

Frente do correio, theatros, muito central— Propr. Lopez Munhós. 

SBO [A Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur 
la mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti 

SB 0 N Fíotel Durand—Rua das Flôres, 71— 1.º class 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

cidade — Gabinete de leitura, 
SBO Grand Hotel Central — LCaes do Sodré— 

Tout le confort désiraáble, vue du Tage, prês de la dovane, 
nurse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 
SBOA Hotel de PEnNnrope — Seul hotel trançais 

au centre de la ville — Cuisine française. 

Francfort Hotel—hNo centro da cidade — 
Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

he 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes, Praça de D. Pedro, 113 

SB Horel Americano — P. de 8. Paúlo, n.º 3.— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 1000 r$. para cima. 
CASCA ES Hotel Central —bDe 1.er ordre—Luisine et 

servite français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAÃAES Hotel Viet
or — Appartements pour familie. 

— Vue splendide sur la mer. Service de 4.er ordre. 
—Service au jardin et pour la vílle— Prix modérés.— Prop. Víctor Les- 
tage. 

CINTR Hotel Nunes — Espleudidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 

25000 rs —Propr., João Nunes. 
Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo 

CINTR sentos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
Tedonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casá de Jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Gareia Vinhas. 
MAFR Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

vento. — Bellas accommodações desde 18000 réis por dia 
até 13500.— Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande Hotel is »- 

: CA LD À S D À RAI N HA bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordein em edificio proprio. ASSOMEISABÇÕeS para fami- 
Aas—Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

Hotel Gallinha — Aposentos commor 

ALCOBAÇA dos e extremamente aceiados. Comida boa, farta 

e bem feita. — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

PRAIA DA NAZARETH Sssisniácas tccommodações, 
aceio inexcedivel, hom Serviço: preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

[| Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRI esmerado e aceio inexcedivel, — Carros para a Batalha, 
Marinha. ete.— Restaurante— Preços modicos.— On parle français. 

1 Hotel NBaudade. — Rua da 

FIGU El R À DA FO Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 
tas para o mar, muito perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo do 

no Mondego e theatro-circo.— Preços variam entre 900 e 15400 rs. C 
Hotel dos Caminhos de Ferro— 

COIM BR Praça 8 de maio. — Estabelecimento de primeira 
ordem no centro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 
confortaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietario, José Gomes Ribeiro, 

Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
PORTO la ville. Lits à ressorts, Omnibus, Téléphone, Boite aux 
ettres,—Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 
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0 0 Grande Hotel America Central — 
P RT Um dos melhores da cidade, magníficas sallas e quartos 
banhos Áceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel FErancfort.— O melhor e mais central 
PORT da. cidade — Salões, banhos, correio e telephone— Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

BRAGA-BOM JESUS “GEnndo SEE ds 
Grande Hotel do 

Elevador — Grande Hotel da Boa Vista.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos, Serviço especial para 
dietéticos. Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

GUIM ARÃES Hotel do Toural.— Bello tratamento, 
por 18000 a 15500 réis diarios. Serviço avulso, 

almoço 400, jantar 600 réis. 
SEVI LHA Grand Hotel d Europe —hProprielarios 

Ricca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 
nas estuções. Salão de leitura e musica. Accommodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
S EVI LH À estábelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

N AD À Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta 
GRA Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro, 

Hotel Metropole e Nuevo Ho- 

GIBRALTAR tel Espafiol.- Situado à entrada da ci- 
dade. — Cozinha exceliente. Bons quartes com vista de ma'. Casa de 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—PbProprietario, Lo- 
renzo Sacarello, 

Grand Hotel de Roma. — No 

CARTA GEN centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pestoas.— 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde 3 pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Garcia, 

ORAN (Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
vre.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 

à preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—situação ao centro da cida- 
dé em face do theatro. Proprietario Clastres Martin, rua de Turin. 

TI7Z| OUZ OU (Kabila, Algeria) Grand Fiotel 
des Postes —Excellente serviço de cozi- 

nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Micheletl e 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietario, P. Despous. 

BON E Algeria) Grand Hotel POrient.—Cours 
ational, principal avenida. Casa de' 1.º ordem. Grandes 

quartos e salões, boa cozinha. Proprieltaria, Madame Léon Peytaud. 

Hotel de FErancee.— Três recommandé par. son 
TUNI confortable, sá situation et son excellente cuisine, apparte- 
ments de famílles, omnibus à tous les trains, salon de leclure, jardin— 
Propriet. Ferrier, Rue de Constantine, 12, 

Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux paánora- 
NIC ma sur la mer et les Alpes— Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.º" ordre. 

CONSTANTINOPLA &rfs%s"satons — Tuxacux apparte- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre. 

0 Ghesireh- Palace-Hotel — Elablissement 
CAIR de premier ordre,—Grand parc sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons, 
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(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, Monte- 
video e Buenos Ayres 

O paquete DANUBE, sahirá a 29 de novembro. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

gem por mar,, TARA À 
Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 

tuguezes. 
AGENTES 

Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º ! 

Carreiras de paquetes Dara o Brazil, 

que desejarem à vista das 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

MM 

=. 

E SW á 

Baltimore, Ásia Oriental e Australia 
Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 

tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA : 
- Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 

trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. ; 

Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches 
Yista plantas dos paquetes, que se acham 

patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 
te do publico. | 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pas= 
ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete Moswre, 
da mesma companhia. 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 185, 4.º 

NORDDEUTSCHER LLOYD 

, Nova-York, == 
". 

— — 

No Porto:—W. &. TAIT & C.º*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
——— ao tc —— 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de novembro de 1897 

>» 

COMPANHIA REAL Figueira Amieica | Amieira Figueira Lisboa Sacavom | Sacavem Lisboa Mangualdo Guarda | Guarda Mangualde 
12:15 nº 19:38 nu) 6º 0 m] 5:28 10, Gio m] 780 mm] 615 m| 7 0m [910 5n| 1 067/1442 mm] Tm 

Lisboa Porto Porto Lisboa GA Mmo 038 m.| 244% Dt Tdóm] R2 m  Td5m] &2m, same 

* 15 n. som. | $30 n 10 1-24 tt 5: 0. 723 t. gutim.] 929 m]) Sim] 029 m 

: tops à 7.85 ã v 2- 8 à 8. on ETTA DAS m sb6êriA m.) 10- O mm.) 10-44 m MINHO E DOURO 

à Aros 4 5 65 mm, sira Coimbra 12: Ot. | 1244 e. | 11- 0 md 1145 mm. 
10-40 n./ 11: 5 mM.) TAS & 55 mm NS Nasa SO DRE RIR EG ato E SE DIET TAS) IC ES SA Pires fer Porto Valença Valença Porto 
cipa V. Alcant. Ye Alegnte SS es e ENT Tu Om. 1948 t. 2-0, 44 td 2-0 4, 2:14 & : 145 m. 110 t. 2:50 ni 8385 m 

à tom. | 8 0 n. la 8.45 E E-00 n. Es | o 6. O si.) 1040 n d 8-0 B-14 tt. 83: O 1, 8-45 t. 10-55 m. 3.25 t. 145 m.] 225, 

8:16 n. 5.85 m 885 À. 5:35 m. 445 t, 5:20 1, /d 2380 x 514 4, 5:15 tt 171185 AL 1-50 t,. T-20 tt; 

; 545 t. OUR! 65 04 644 ' 
Lissoa Badajoz NSSSITE pci O. Sodré Ad Cascaes O, Sodré lb EN ie Fr ROS ÚSS-AG rd] [ie Srs S Porto Braga Braga Porto 

a 71-30 m. 810 n, la 71-80 mm. 86-50 n 17-0m.| 818 m D-30 m.) 66-41 mm 8 80 n, 914 n, 8:15 nn 8:59 n. Lt 5-0 m| 810 m.| G40 in 8-25 m 

815 nn | G4óin| TO | 5385 m, 9: Om. | 1012 m.| 7-$0m] S4lm | 10 0n/1045n| Qá5sn| 1080 n |2650m) Só7m 1145m) 281 

Lisbou Figuelru | Figueira Lisboa 11-0 m)| 1213 t | 850 Mm] 940m | joson| titn]) 1080 n| 1214 nm 7:45 m.| 10-85 m.| 480% | 780% 
é 1- Ot, | 243%) 10:30 m.| 11-33 m. 1055 m,) 120 |b 6655 0 

715 m. | 331/1215 nn | 1020 m, 0 t 4 bt 1:80 &. 2:58 t. io | à ? õ tt, | 10:80 6, 

715%, | 598 Mm] 1 0% | 950 autãa | BS SA6IRO AO k SUL E SUESTE 56/86] 8:85 mn: (80152021 1991505 

Lisbon Guarda | Guarda Lisboa 8 On] Sdun| dit | 546 Nino Braga Braga Nine 
SERA o ad AA. la SO DA) RES ah 10:80 n,| 11-88 n,| 680%) 748 Lisboa T. P. Faro | Faro Lisboa T. P. 5:25 4 | 60%| d-Om] Fim 
10,40 é 15 Sã 3:50 ts. 85 5 ms 1280 n.| 182n 9:80 n./ 1046 n. 4:50 t. | 6 - 0m) 680%] T7T- Om, j 

= = GC " Lisboa T. P. Plas | Plas Lisboa T, P. Porto Vianna Vianna Porto | 
ntarem | Santarem Lisnoa = = — — : À ”.. 

SS Ao " 6 t. la BBO nm | 9 0m a EST = os 8 0m.| 604) bom] 440% aba = inc alma AU Lo 1 

a LB0t,| 7-4tlai2s0t| 8-0 = = E — | Lisb.T.P. ExtremoziExtremoz Lisb. T.P, | Vianna Valença | Valença Vianna 

Lisboa Entrono. | Entrono, Lishoa = — — — 8 Om] 345 6, 9:10 4:40 4, T1-Om.) dióml 0 0t| 810 nn, 

ail- Om.| 83-0t. ja 480m, | 1980 t. Sodré a p. Arcos | P.Aroosa O. Sodré 480 t. | 1110 | 1210 nm.) 7 Om | porto Barca d'Alva Barca d'Alva Porto 

Lisboa Coimbra 8. Ooim»ra B, Lisboa . ve Rs oo - Peso “88 m | CasaBranoa Faro | Faro Casa Branoa Telm 315 %| 1040m |) 645 
. m o O od . bi) + "or 5 - 

a dO m. | R40 n 4 Om. ! 9.30 m- el 0t 19:40 t, 150: 1.85 & 8610 m. | 185 t. 65-30 mm. | 124 t. Porto Regoa Regoa Porto 

Lisboa Pampilhosa /Pamplihosa Lisboa 5:80 | 06 Ds t Ds t: | Casa Branca Evora(Evora Casa Branca 8: 0%.) T10%t | 8197) SAS 

é 6.80 t. | 11-28 n |/7540 mw.) 10:10/m. 1-0. DA esp picÃa Eira: 8 Ot | tOt| TIO] 8-2t 540 t. | 1180 nn.) 8-0 sã Gd5ame 

“Aveiro Porto Porto Aveiro = FF = — «isboa T. P. Setubal Setubal Lis oa T. P. Porto Junoal Junoal Porto — 
À 1) 812 m — ) 

b 350 nn.) 618 mm, bd . E 8 do ; º se = = 8: Om. 10-10 mi) 8 0m] S50m |? 4d20m.| 856 mb 5438 L | 10) 0 nm, 

10- 0 mi, 225 te fo 40 + dE O. Sodrá 4-50 6 | 625%) 280%) 440 : ; o 
Ovar Porto Porto Orar O. Sodré Algés Algós O, Sodr E. ts E = Regoa Baroa d'Alva Baroa d'Alva Regoa 

160 t. | 8906 |in15 ml 125% | 8 0m| Sm (Siom) 908 | Pinhal Novo Setunal/Pin, Novo Lish. T. F. EO] DIA 2 ENTRA: 
Espinho Porto Porto Espinho F 0 E 2:20 & | 0t| 250 8135 8. | 345% BBB mM. TOM, Porto Campanhã Campanhã Porto 

59 milho 815 ma) 608 mn. Sim fibaml 555 1. 
tb údomi TM Im) sagve | Lisboa Cintra ) Cintra Lisboa BEIRA ALTA Fra] DR Roo Símaa) Bios] Mo io 

15.80 t. 6:52 t. 3:40 t. 442 tt 180 in.) Sm) 515m]|] 635 m —— S:BO MI SO5 Balamdo 6 ” h 

Bi Oni 10- M | Gasto] TATI 9:30 m.| 1659 m  G6350m] T80m Figueira E. Ofioro | V, Form. Figueira G68 m.) 10. à io a:6A er | So 

= -. — > 11-80 m, 12-58 t 71-45 nm) 845 am PIO mM | 420 tt WShim.| TL5ot 11-25 m;| 11-81 m.) 10: 5 im) 10-10 e o 

Figueira Aifarelios|/Alfarelios Figueira intao & fo ” “. + á 1 | Figueira Mangualde! Mang. Pampilhosa 2840 t. | RAS | 80 4 | LS 

450 m,| 5:88.) 19-10 2.) 113m d.50 à 5-8 t | 12 0%) 20 $:0t| M50nm| Tm] 1045 m, H 5 o FS ê " ê : ao bo 
12: 54 | 1248 1] S10m E O 5:50 t. | GS0%| 4O0t| Ot = = Fampilhosa Fig.* FTA A Srt la BI tio) oo É 

EE a o rd MESA TA MA Dea | 6.80 t | 1:80 ZE = T80m.| 90:30 m, o = 7º 06| Th 
t. - . : 88-45 n. 149 np. 780 t, 29 n. | 

“Caldas Figueira | Figueira Caldas 10:15 n.) 11922 n,/ Sb nn] 950 Pampilhosa F. Ofioro) V. Formosa Pamp. Além d'estes ba mais os das líubas do 

2.80 6 | 128 t | 6415 m.| 11: Om, | 125 n| 1-228 n. |a10-15 n.| 11-15 n.º 19%8n! adm  1140n | 5-0 m | Minho, Douro e Braga e companhia Real, 

dados —— 1) Porto-Campanhã —— d) só nos domingos « dias santificados — // Só no dia 28 de cada men —— 9) Só ás quartas e sabbadog > 
à) Lisboa-Caes dos Sol 

amem 1) SÓ às quintas O domingos. —— 1) Só ás torças e sextas —— j) Só ás segundas e sextas, 
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Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHEIRA OFFICIAT 

O vapor GOMES IV — commandante ROCHA JUNIOR 
QSAHIRÁ no dia 4 de dezeêmbro às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Rea de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3. 
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7 ; (via-canal de Suez,) vap. 
Africa Oriental, allemão, Bundes- 

rath. Sahirá a 26 de novembro, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8,:2.º 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
vapor allemão, Mendoxa. 

Sahirá a 18 de dezembro. 
Agente, Ernesto George, 

Rua da Prata, 8, 2.º 

FS Hamburgo, 

E
n
 

pêlo Cabo, vap. allem,, 
Kaiser. Africa Oriental, 

Sahirá a 29 de novembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Práta, 8, 2.º 

Al arve vapor portuguez, Gomes IV. 
g 7 Sahiráal de dezembro, 

Agentes, Alberto Centeno & C.* 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

Valencia, Barcelona, Cette e Marse- 
Alicante, lha, vapor francez, Saint Jean. 

Sahirá a 18 de novembro. 
Agent., Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10, 1.º 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
7 Corrientes, 

Sahirá a 8 de dezembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio e Santos, vapor allemão, Coblenz. 
37  Sahiria2O de novembro. 

: Agentes, J. P; A. Ferreira, 
R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Bahia, 9% e Santos, vapor allemão, Ama- , : zonas. 
Sahirá a 24 de novembro. 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Cette e Marselha, vap. francez 
Barcelona, Saint Mathieu. Í 

Sahirá a 20 de novembro. 
ss Agent, Henry Burnay & C;", R, Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeaux vapor francez, Portugal. 
y Sahirá a 23 de novembro.—Mes- 

A. sageries Maritimêés. 
———— Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Uh Bremen, 

Copenhagen, apos. dinsaiarquês, A. N. 

Sahirá a 16 de dezembro. 
Agente E. George, Rua da Prata, 8, 1.º 

vapor allemão, Achilles. 
Sahirá a 26 de dezembro. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

La Pallice (La Rochelle) e Liver- 
Corunha, pool, vapor inglez, Orissa. 

Sahirá a 24 de novembro, 
Agentes, E. P. Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos 
Dakar, Ayres, vap. francez, La Plata. 
Sahirá a 22 de novembro.— Messageries Maritimes. 

e Anvers, vap. fran., Saint: André, 
Havre Sahirá a 22 de novembro. 

do cisão. Henry Burnay & C., 
ua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Beira, vap. franc. Lourenço Marques, sie fenc, 
Sahirá de 21 de novembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Município, 19, 1.º 

: Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), 

Caes do Pico e Fayal, vap. portuguez, Funchal. 
Sahirá a 20 de novembro. 

Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Par à Obidense, Sahirá a 20 de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & Cu, 
Rua do Alecrim, 16, 1.º 

Maranhão e Ceará, vap. inglez, Lisbo- 
Pará, nense. Sahirá a 25 de novembro. 

Agentes, Garland Laídley & C.», 
Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Bahia, Victoria, Rio e Santos, 
Pernambuco, vap. fran., Corrientes. 

Sahirá de 18 de novembro. 
Agentes, F. Garay & C.*, P. do Municipio, 19, 1.º 

Pernambuco, di ensaio allemão, 

Sahirá a | de dezembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Rio de Janeiro, Santos, vap. franc. Core 
Sahirá de 27 de novembro, 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

vapor inglez, Nile. 
Southampton, Sahirá a 17 de novembro. 

Agentes, James Rawes, & C.%, 
Rua d'El-Rei, 31, 1.º 

S Thia 1) S. Thomê, Cabinda, Santo Antonio 
' g 7 do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vapor portug. 
Loanda. Sahirá a 23 de novembro: 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

- Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
.. S. Vicente, ro, Montevideo, Buenos Ayres, 

e Portos do Pacífico, vapor inglez, Liguria. 
Sahirá a 24 de novembro. 

Agentes, E. P. Basto & C.*, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Agentes, Torlades & Cy", Rua Aurea, 32, 1.º 

F Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 
Ayres, vapor inglez, Danube. 

Sahirá a 28 de novembro. : 
Agentes, James Rawes, & CG. R. d'El-Rei, 31, 14º


